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			Madalena e o deputado

			 

			 

			 

			«En elle-même toute idée est neutre, ou devrait l’être. mais l’homme l’anime, y projette ses flammes et ses démences (…) Ainsi naissent les idéologies, les doctrines, et les farces sanglantes».

			E. M. Cioran

			 

			 

			Paulo Jorge chegou à praia, estendeu, cuidadosamente, a toalha e sentou-se a observar a zona de rebentação, onde, com grande desenvoltura, os surfistas, subiam para as pranchas, sobre o reboliço furioso das ondas. Depois, inclinou-se para trás e tapou os olhos com o quico, para os proteger dos coruscantes raios de sol. A penumbra assim obtida era um descanso para a vista. Porém, o ambiente não era muito agradável, já que uma brisa irritante corria ao nível da areia, por vezes, com rajadas fortes. 

			A vida não estava fácil para o jovem que, duas semanas antes, completara os 16 anos. Era órfão, desde os 12, os pais haviam sucumbido num acidente de viação. Vivia com uma tia, num apartamento, perto da estação de comboios da Parede. 

			Paulo Jorge procurava trabalho, para equilibrar o orçamento familiar e dispor de alguns níqueis para as suas extravagâncias de adolescente. Naquele dia, como nos anteriores, passara a manhã em Lisboa, a responder a anúncios, que tinha selecionado num jornal e, como de costume, ou chegava tarde ou não se adequava ao seu perfil. 

			De repente, um golpe de vento mais forte fez com que dois ou três chapéus-de-sol se soltassem da areia e rolassem pela praia, ameaçando a integridade dos banhistas. Um dos chapéus chegou, mesmo, a roçar-lhe o ombro. Uma loira, bem-parecida, dos seus vinte e dois, vinte e três anos, com um belo lançamento de pernas, incrivelmente tapada pelo minúsculo biquíni, correu atrás do chapéu, na tentativa de o apanhar, antes que fizesse estragos. Ao ver o ombro arranhado do rapaz, mostrou-se pesarosa e desfez-se em desculpas. Paulo Jorge quis ser simpático, e desvalorizou o incidente. 

			No dia seguinte, o vento era mais brando. Depois de uma manhã dececionante, na procura de emprego, foi estender a toalha bem perto da jovem da véspera que, pelo visto, era uma banhista assídua. Atraído pelo charme da banhista, retomou a conversa da véspera. Ela não era muito loquaz, certamente por não o conhecer bem, mas procurava mostrar-se atenciosa e simpática.

			Durante toda a semana e na seguinte, a cena repetiu-se, diariamente. Paulo Jorge chegava e estendia a toalha perto da banhista do minúsculo biquíni. Depois, falava-lhe das suas preocupações e do desespero de não encontrar trabalho. Madalena, assim se chamava a jovem, disse-lhe que conhecia alguém que talvez pudesse dar-lhe uma ajuda, mas não tinha a certeza. Três dias decorridos, Madalena avisou-o de que um seu amigo, bem colocado no mundo dos negócios, ia tentar encontrar-lhe um emprego, mas a sua pouca idade era um entrave de vulto. Se já tivesse 18 anos… mesmo assim, o amigo queria conhecê-lo. Paulo Jorge iria no dia seguinte, por volta das 18 horas, a casa de Madalena, para falar com ele. E indicou-lhe a morada.

			Tratava-se de um homem simpático, bem-falante, de quarenta e tal anos. Conversaram durante 15 minutos. Paulo Jorge ficou convencido de que fizera boa figura. O amigo de Madalena confirmou que a idade era um obstáculo mas, enfim, talvez conseguisse alguma coisa, mas não de um dia para o outro, evidentemente.

			Paulo Jorge tinha uma mota antiga, que comprara em segunda mão, já com muita ferrugem, mas que ainda andava bem. Depois do banho, animado pela promessa de emprego, montou na mota e foi até Cascais, para se encontrar com a tertúlia de amigos, que se juntava na marina, para um café, depois do jantar.

			Sentados a uma mesa da esplanada, encontrou o seu antigo professor de História, juntamente com um sujeito de cabelo completamente grisalho, cujo nome não fixou, e que lhe fora apresentado semanas antes como um antigo radiotelegrafista, reformado, após mais de 40 anos de serviço no mar, a bordo de navios bacalhoeiros. Ora, este marítimo tinha sempre uma história para contar, não só devido à sua curiosidade natural, como pela longa permanência no interior de embarcações da pesca longínqua, principalmente nos mares gelados do Norte, nomeadamente da Terra Nova e da Gronelândia. Pouco depois, chegou um tipo loiro, a atirar para o gordo, que ainda era família afastada do professor e que, há algum tempo, se tinha juntado ao grupo. Sentou-se também.

			À passagem dos navios que demandavam Lisboa pela estação dos pilotos de Cascais, começou a discutir-se o sentido da expressão do filósofo grego, que dizia haver três espécies de homens: os vivos, os mortos e os que andam no mar. De momento, falava o antigo marítimo, que se destacava pela idade (o seu cabelo grisalho era uma verdadeira certidão), e pela ênfase que punha na expressão.

			– Nem toda a gente – dizia – está em condições de compreender o que é isso de andar meses a fio longe da família, dos amigos, de tudo... As campanhas do bacalhau, por exemplo, duravam quase meio ano, caso a campanha corresse de feição, de contrário levavam o dobro do tempo, com uma segunda viagem, o que tornava bastante penosa a permanência nas águas geladas do Atlântico Norte.

			Olhou para o largo e continuou:

			– De referir, também, as viagens dos grandes petroleiros pelas rotas do Cabo, durante o tempo em que o Canal do Suez esteve impedido, devido à guerra com os Ingleses, e que não duravam muito menos. Isto, para já não falar nos navios que nem sequer tocavam em portos nacionais, como era o caso dos três graneleiros do banqueiro, rei dos cimentos, de quem existe hoje uma prestigiosa fundação. Podem crer que, para quem fica em terra, é como se estas pessoas deixassem temporariamente de existir e, todavia, não estão mortas, vivem, algures, na imensidão dos oceanos. 

			Paulo Jorge, absorto, deixou de ouvir o narrador, entusiasmado com a perspetiva de um futuro emprego. 

			No dia seguinte voltou a encontrar-se, na praia com a jovem loira, de poucas palavras, mas com um rosto bonito e um olhar intenso. Foi quando descobriu que Madalena apreciava o jogo do Xadrez, o que não é vulgar numa rapariga. Combinaram, então, encontrar-se, em casa dela, para umas partidas. 

			– O seu amigo vive aqui consigo? – Atreveu-se a perguntar, com receio de alguma surpresa. 

			– Não. Só vem às vezes. 

			– O que é que ele faz?

			– Agora, nada… mas foi deputado.

			– Ah! É rico?

			– Não diria tanto, mas vive desafogado.

			Paulo Jorge estava cheio de curiosidade mas, por uma questão de boa educação, não fez mais perguntas.

			Entretanto, continuou a sua rotina, manhã em Lisboa, à procura de emprego (ignorava até que ponto podia confiar na promessa do ex-deputado), à tarde na praia para espairecer os olhos e ver Madalena. 

			Tendo praias mais perto de casa, não saberia explicar a preferência por Carcavelos, talvez pela amplitude dos horizontes. A tia trabalhava por turnos na Maternidade de Cascais e, quando entrava à meia-noite, a sessão de Xadrez prolongava-se pela madrugada. Jogavam em silêncio, porque, como já foi dito, a jovem era muito contida nas palavras, enquanto bebericavam um licor espanhol, espesso, muito doce, à base de leite. 

			Madalena era uma jogadora pouco experiente, mas que não gostava de perder. O jovem prometeu a si próprio, deixá-la ganhar de vez em quando mas, logo que chegava a altura, o seu espírito egoísta de adolescente prevalecia, fazia-o esquecer-se das boas intenções, ou seja, não perdoava os deslizes da adversária. Via-se, pela expressão desta, que ficava um pouco magoada, mas não se queixava.

			Paulo Jorge compreendeu que a jovem, no fundo, levava uma vida solitária e monótona, porque o seu amigo não lhe dava a assistência que uma mulher jovem e bonita, como ela, requeria. Na verdade, passavam-se dias sem que ele aparecesse. No entanto, Madalena não era uma jovem qualquer, tinha atributos de sobra para ser admirada e acarinhada.

			Por vezes, Paulo Jorge ficava à conversa, com ela, horas a fio, ou seja, ia-lhe contando pequenos episódios insignificantes, da sua vida de estudante. Madalena pacientemente escutava-o. Agora que já o conhecia melhor, abria-se mais, punha-se à vontade; estava-se em plena estação do calor; estendia-se sobre a cama, de barriga para o ar, vestida unicamente com a roupa interior, os olhos fechados, dizendo-lhe que prosseguisse porque ela continuava a ouvir.

			Encostado à ombreira da porta, o rapaz olhava aquele corpo magnífico e interrogava-se se este à-vontade não seria um convite para algo mais ousado. A sua mente inflamada de rapaz concluía, por fim, que, se fosse o caso, ela, mais velha e de certeza, mais experiente, não deixaria de tomar a iniciativa. No fundo, Paulo Jorge ignorava ainda todas as subtilezas da sedução feminina. Nem sequer lhe passou pela cabeça que, sendo ele de menor idade, ela poderia não querer assumir riscos. 

			Quando o ex-deputado aparecia e os encontrava concentrados no jogo, nunca se admirava de vê-los, tranquilamente, a jogar e a bebericar o licor espanhol. Chegou a parecer-lhe que o ex-deputado até ficava satisfeito de vê-los tão mergulhados no jogo e pensou que, se calhar, desejava ver-se livre dela. 

			De vez em quando, para quebrar a monotonia, iam dar uma volta no seu carro. A pedido de Madalena, Paulo Jorge acompanhava-os sempre.

			A jovem e o amigo estavam, continuamente, a implicar-se, sobre as coisas mais comezinhas. Notava-se que o ex-deputado estava cansado da amiga e ela, por sua vez, não era nada tolerante, aliás, provocava-o com frequência. Paulo Jorge refletiu: «Se calhar não lhe perdoa ter de depender dele para viver.

			Para melhor se orientar, resolveu circunscrever com clareza os contornos daquela ligação.

			– Se não sou inconveniente, como é que se conheceram?

			– Pela Internet. No Facebook.

			– Ah! As redes sociais!...

			Madalena animou-se.

			– Isso mesmo. Na altura, dava os primeiros passos e as redes pareciam-me uma coisa muito gira. Agora, tenho uma opinião bastante diferente.

			– Diga-me… porque também estou a dar os primeiros passos.

			– A minha opinião acerca das redes sociais? Bom… Quer mesmo saber? Olhe, que não é uma opinião muito favorável.

			Paulo Jorge arrumou as peças do Xadrez, para mostrar a sua disponibilidade.

			– Para mim – prosseguiu Madalena – são mais ‘redes de pesca’. Veja-se o meu caso... Pois, bem, o extraordinário incremento das redes sociais, de que o Facebook é o expoente máximo, tem levado muita gente, tal como eu, a interrogar-se sobre a razão de tanto sucesso. Anda meio mundo, quase em desespero, a fazer amizades no outro meio, na ânsia de angariar novos amigos. Sejam eles conhecidos ou completamente desconhecidos.

			– Vejamos – inquiriu Paulo Jorge, para provocar uma reação – uma pessoa que não se conhece, ou que se conhece, apenas, de perfil, pode considerar-se, realmente, um amigo? 

			– Não sou psicóloga, nem socióloga, para analisar as raízes deste fenómeno, nem aonde, por via dele, poderemos chegar um dia, mas, há coisas que saltam à vista, mesmo para alguém tão mal informada, como eu. 

			– Parece-me consensual admitir que as pessoas podem estar isoladas no meio de multidões – atirou ele para auscultar a sua opinião. 

			– Pois, pois, comecei por aí. O famoso sociólogo, David Riesman, na sua obra «A Multidão Solitária», caracterizou na perfeição toda a nossa civilização urbana. Acresce que os tempos de ócio são cada vez mais dilatados, veja-se o nosso caso, o que é bom para alguns pode, eventualmente, para outros, ocasionar problemas que nem sempre têm a resposta adequada. Olhe, a questão é muito mais complexa do que as minhas palavras deixam antever. Nas extensas horas de lazer, fico a interrogar-me se o mundo caminha, realmente, no sentido do progresso. Deixo isso aos entendidos.

			Havia uma certa dose de inconformismo nas palavras de Madalena.

			– Dou-lhe inteira razão. Estou a aprender bastante consigo…

			– Sabe, eu tenho alguns estudos, mas não fui longe. A minha cabeça é que não pára.

			– Havemos de falar sobre isso – disse Paulo Jorge, para a lisonjear.

			– Voltando às redes sociais, um célebre filósofo do século XIX preconizou o fim dos elos parentais, com vista a beneficiar as pessoas mais desfavorecidas. Não compreendo como é que uma coisa depende da outra, mas deve ser problema meu. Mais de um século depois, verificamos que tinha inteira razão: a dissolução da família, na generalidade dos países ocidentais, é um facto cada vez mais incontroverso.

			– Efetivamente…

			– Pois, à dissolução das famílias, os antropólogos e alguns sociólogos chamam-lhes famílias monoparentais, pai ou mãe solteiros, acho eu, a criar filhos… sem que exista o casal.

			– Monoparentais!? Se se trata de um só parente, não se lhe pode chamar família. Ou pode? Já ouvi dizer que qualquer cidadão é parente de si próprio! Será isto?

			Madalena, continuou a desenvolver o seu raciocínio, sem ligar à interrupção. 

			– Os afetos têm vindo a ser substituídos, gradualmente, por relações superficiais de proximidade ou de oportunidade. O amor já não é o que era dantes, embora eu não tenha grandes conhecimentos sobre a matéria, mas sinto, claramente, que o amor romântico de outras eras tem resvalado para a atração imediatista do sexo, com um mínimo de responsabilidade, ou sem responsabilidade nenhuma. Não digo que isto seja melhor ou pior do que no passado. Prefiro guardar uma cómoda neutralidade. Contudo, a verdade é que o casamento tradicional dos ocidentais tem perdido adeptos e, ainda-por-cima, como sabemos, muitos casais têm falhas graves de comunicação. Já, agora, fica a saber que é o que acontece com o Tino.

			– O Tino?!

			– O Faustino, o meu amigo deputado. – E continuou: – Paradoxalmente, os que ainda defendem o casamento são aqueles a quem era, até há pouco, negado o direito de se casarem. Mas já começam a surgir fenómenos de incompatibilidade.

			– A meu ver – arriscou Paulo Jorge – as pessoas, nas redes sociais, procuram algum equilíbrio emocional.

			– Pois, seja, mas sob a capa de um enganoso simulacro de cumplicidade, surgem os interesses não confessados, já que a natureza instável e utópica das pessoas afasta-as, cada vez mais, dos compromissos sérios e duradouros. 

			– Caramba! Vejo que já refletiu bastante sobre o assunto.

			– É verdade, tenho pensado bastante no tema. Sabe, a escassez de afetos deixa os homens e as mulheres carentes dum ombro amigo que, pelo menos, lhes esteja disposto a escutar as mágoas. Isto de ter alguém para ouvir as nossas mágoas é muito importante. 

			– Eu acho é que a presença de um certo mistério nos contactos predispõe à aceitação de situações menos claras.

			– Essa aceitação, deixe que lhe diga, é muitas vezes desastrosa. Em conversa com o meu ginecologista, afirmou ele que no Reino Unido, no espaço de doze meses, um em cada quatro divórcios tinha a sua génese nas redes sociais. Mas, penso eu, por cá, a percentagem é capaz de ser maior.

			Paulo Jorge sentenciou:

			– O Facebook não é culpado!

			– Pois, não. Mas, como o coração e a cabeça (para não falar, do estômago, como o nosso Camilo) têm de estar sempre cheios de alguma coisa, por vezes, não a mesma, quando algo falha, arranja-se substituto que preencha, melhor ou pior, as fragilidades afetivas dos solitários, entenda-se solteiros, em linguagem mais linear.

			Madalena quedou-se pensativa. Depois começou, paulatinamente, a dispor as peças de Xadrez. Talvez achasse que estava a revelar demasiado de si própria. Efetivamente, Paulo Jorge considerou que começava a entrar nos escaninhos daquela mente.
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